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RESUMO EXPANDIDO 

 

 

Objetivo: Analisar a associação entre resolução temporal e consciência fonológica, 

segundo aspectos sociodemográficos, queixas escolares e atencionais. Método: 

Estudo descritivo com amostra não probabilística composta por 39 escolares na faixa 

etária de nove a 12 anos 11 meses e 29 dias. Foram utilizados os seguintes 

instrumentos/procedimentos: Anamnese realizada com os responsáveis para 

investigar o histórico de saúde e habilidades do processamento auditivo, Critério de 

Classificação Econômica Brasil-CCEB, Scale of Behaviors-SAB, Meatoscopia, 

Avaliação auditiva tonal e vocal, teste Gaps-In-Noise (GIN) e o CONFIAS. O presente 

estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da instituição sob o número 

68260417.4.0000.5149. Resultados: a análise descritiva indicou que a maioria da 

amostra era do gênero masculino e maior parte dos participantes estava na faixa etária 

de 11 anos. Em relação à escolaridade, a maioria cursava o 1° ano do ensino 

fundamental.  Na anamnese, a maioria dos responsáveis informou que os filhos 

apresentavam dificuldades de atenção, escolares e em seguir orientações. No CEEB 

foi observado que a maior parte da amostra pertencia à classificação A/B. Quanto ao 

questionário SAB, a maioria dos participantes apresentaram resultado alterado. Com 

relação a classificação geral do Confias, dos participantes apresentaram resultado 

adequado. Na análise da resolução temporal, realizada por meio do teste GIN, da 

amostra apresentou resultado adequado. A associação da resolução temporal com 

consciência fonológica e as demais variáveis do estudo não apresentaram 

significância estatística. Apesar desses resultados, foi verificado que o diagnóstico 

precoce das habilidades auditivas e linguísticas podem minimizar os impactos diante 

das dificuldades apresentadas pelos participantes no contexto educacional. 

Conclusão: Os resultados evidenciaram a relevância de refletir sobre a associação 

entre o processamento auditivo, consciência fonologia e a relação com as queixas 

escolares e fatores sociodemográficos. Propõe-se que sejam realizadas avaliações a 

respeito das questões supracitadas, a fim de elaborar estratégias terapêuticas e 

intervenções que favoreçam o desempenho escolar. 

 

Palavras-chave: Percepção auditiva, Audição, Linguagem, Criança 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

 

O presente estudo faz parte de um projeto de pesquisa mais amplo intitulado 

“Habilidades Auditivas temporais, qualidade de vida, letramento em saúde e 

funcionalidade em escolares de nove a doze anos de idade: um estudo caso controle”, 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da instituição sob o número ETIC 

68260417.4.0000.5149. 

A coleta de dados foi realizada no Observatório de Saúde Funcional e 

Fonoaudiologia da Universidade Federal de Minas Gerais por discentes do curso, uma 

doutoranda e mestrandas do Programa de Pós-Graduação em Ciências 

Fonoaudiológicas– UFMG. 

Os resultados obtidos no estudo serão apresentados em formato de artigo de 

acordo com as normas do Colegiado de Fonoaudiologia da instituição e após a 

apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso e considerações da parecerista, o 

artigo será submetido a revista Audiology Communication Research (ACR).  

Além disso, acredita-se que por meio desse estudo será possível promover 

conhecimento científico sobre a associação entre aspectos temporais e linguísticos. 

Dessa forma, a pesquisa trará benefícios para o meio acadêmico, científico, social e 

também para refletir sobre formas de intervenção em crianças com dificuldades 

escolares. Assim, o objetivo da pesquisa foi analisar a associação entre resolução 

temporal e consciência fonológica, segundo aspectos sociodemográficos, queixas 

escolares e atencionais.   

A seguir será apresentado o artigo que representa o Trabalho de Conclusão de 

Curso de Fonoaudiologia da Universidade Federal de Minas Gerais, intitulado 

Resolução temporal: associação com consciência fonológica, aspectos demográficos, 

queixas escolares e atencionais. 
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Artigo Original 

 

Resolução temporal: associação com consciência fonológica, aspectos 
demográficos, queixas escolares e atencionais 

Temporal resolution: association with phonological awareness, demographic 
aspects, school complaints and attentional 

Bruna Francielle Pereira (1) 
Andrezza Gonzalez Escarce (2)  

Stela Maris Aguiar Lemos (3) 
RESUMO 
 

Introdução: A audição é fundamental para o desenvolvimento de habilidades 

linguísticas, assim, a investigação sobre a relação entre o processamento auditivo, 

consciência fonológica, fatores sociodemográficos e queixas escolares, torna-se um 

fator relevante para refletir sobre formas de intervenções no contexto escolar. 

Objetivo: Analisar a associação entre resolução temporal e consciência fonológica, 

segundo aspectos sociodemográficos, queixas escolares e atencionais. Métodos: 

Trata-se de estudo observacional analítico transversal realizado com 39 escolares na 

faixa etária de nove a 12 anos 11 meses e 29 dias. Os participantes foram submetidos 

a anamnese realizada com os responsáveis, Critério de Classificação Econômica 

Brasil-CCEB, Scale of Behaviors-SAB, Meatoscopia, Avaliação auditiva tonal e vocal, 

teste Gaps-In-Noise (GIN) e o CONFIAS. Foi realizada análise descritiva e de 

associação, utilizando o teste Qui-quadrado de Pearson e considerado o nível de 

significância de 5%. Resultados: Na análise descritiva do estudo foi verificado que a 

maioria era do gênero masculino e maior parte dos participantes estava na faixa etária 

de 11 anos. No CEEB a maior parte da amostra pertenceu à classificação A/B e quanto 

ao SAB, a maioria dos participantes apresentaram o resultado alterado no 

questionário. No teste Confias e Gaps-in-noise foram observados resultados 

adequados.  A associação da resolução temporal com consciência fonológica e as 

demais variáveis não apresentaram significância estatística. Conclusão: Os 

resultados evidenciaram a relevância de discutir sobre a associação entre o 

processamento auditivo, consciência fonológica e a relação com as queixas escolares, 

com o intuito de propor melhorias no ambiente educacional. 

Palavras-chave: Percepção auditiva, Audição, Linguagem, Educação, Criança 
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ABSTRACT 

Introduction: Hearing is essential for the development of language skills, thus, 

research on the relationship between auditory processing, phonological awareness, 

sociodemographic factors and school complaints, becomes a relevant factor to reflect 

on ways of interventions in the school context. Objective: To analyze the association 

between temporal resolution and phonological awareness, according to 

sociodemographic aspects, school and attention complaints. Methods: This is an 

observational analytical cross-sectional study carried out with 39 schoolchildren aged 

9 to 12 years 11 months and 29 days. Participants underwent anamnesis performed 

with those responsible, Economic Classification Criteria Brazil-CCEB, Scale of 

Behaviors-SAB, Meatoscopy, Tonal and vocal auditory assessment, Gaps-In-Noise 

test (GIN) and CONFIAS. Descriptive and association analysis was performed using 

Pearson's chi-square test and the significance level was set at 5%. Results: In the 

descriptive analysis of the study, it was found that the majority were male and the 

majority of participants were in the age group of 11 years. In the CEEB, most of the 

sample belonged to the A/B classification and as for the SAB, it was found that most 

of participants evaluated presented the altered result in the questionnaire. In the 

Confias test and in the Gaps-in-Noise adequate results were observed. The 

association of temporal resolution with phonological awareness and the other variables 

was not statistically significant. Conclusion: The results showed the relevance of 

discussing the association between auditory processing, phonological awareness and 

the relationship with school complaints and sociodemographic aspects, in order to 

propose improvements in the educational 

environment.                                                                           

Keywords: Auditory perception; Hearing; Language, Education, Child 
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Introdução  
 
 

    O processamento auditivo está relacionado com a maneira como o sistema 

nervoso central interpreta as informações auditivas, caracterizado por ser um conjunto 

de habilidades que permitem compreender o que ouvimos(1-2). As habilidades do 

processamento auditivo são fundamentais para analisar os estímulos sonoros e, 

dentre elas, destaca-se a resolução temporal que corresponde ao menor intervalo de 

tempo para distinguir eventos acústicos, assim como a capacidade de seguir 

mudanças rápidas de som no tempo(3-4).  

O transtorno do processamento auditivo central (TPAC) se caracteriza por 

dificuldades no processamento das informações auditivas e pode levar os indivíduos 

a apresentar dificuldades de aprendizagem, leitura e escrita(5). Estas dificuldades 

podem se tornar perceptíveis quando a criança ingressa na escola, momento em que 

outros sintomas podem surgir, tais como dificuldade em manter a atenção, memorizar 

informações e solicitar a repetição de informações(6). Considerando a importância da 

relação entre a linguagem e os aspectos auditivos, torna-se necessário o 

entendimento sobre a habilidade de consciência fonológica. 

Desse modo, a consciência fonológica é a habilidade de manipular e refletir 

sobre os sons da fala e envolve a consciência de silabas, rimas, fonemas e unidades 

intrassilabicas (7). Por esse motivo, essa habilidade torna-se um fator essencial no 

processo de alfabetização(8). A alteração na consciência fonológica pode estar 

relacionada ao TPAC, uma vez que a audição é fundamental para o desenvolvimento 

de habilidades linguísticas (9). Além disso, verifica-se a necessidade de investigar a 

auto percepção da audição e fatores relacionados. 

Nesse sentido, nos últimos anos o uso de questionários para triagem do 

processamento auditivo central tem se tornado uma forma relevante de analisar os 

eventos auditivos do cotidiano da criança(10). Assim, o uso de instrumentos para 

investigar quais fatores estão associados às queixas familiares, escolares e o contexto 

social são essenciais, uma vez que, podem colaborar para elaboração de formas de 

intervenção e abordagens em crianças que apresentam dificuldades, com foco na 

promoção da saúde.  

Portanto, o objetivo do presente estudo foi analisar a associação entre 

resolução temporal e consciência fonológica, segundo aspectos sociodemográficos, 

queixas escolares e atencionais.   
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Métodos 

 

Trata-se de estudo observacional analítico transversal com amostra não 

probabilística composta por 39 escolares na faixa etária de nove a 12 anos 11 meses 

e 29 dias. A coleta de dados foi realizada no Observatório de Saúde Funcional e 

Fonoaudiologia da Universidade Federal de Minas Gerais. O presente estudo foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da instituição sob o número ETIC 

68260417.4.0000.5149. 

Participaram da pesquisa, escolares das redes pública e privada de ensino. Os 

pais ou responsáveis assinaram o Termo de Consentimento e Livre Esclarecido 

(TCLE) e as crianças assinaram o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE). 

Os critérios de inclusão foram apresentar idade de nove anos a 12 anos, estar 

regulamente matriculado em uma instituição de ensino, assinaturas do TCLE e TALE 

e apresentar resultados dentro dos padrões de normalidade na avaliação auditiva. 

Foram excluídos da pesquisa os participantes que apresentaram presença de perda 

auditiva, histórico de alteração cognitiva, neurológica ou motora.  

Para avaliação, inicialmente foi realizada anamnese, com o responsável pela 

criança, elaborada pelas pesquisadoras, com o objetivo de investigar o histórico de 

saúde, habilidades do processamento auditivo, dados acerca de queixas escolares, 

atencionais e aspectos sociodemográficos. Além da anamnese, também foi aplicado 

o Critério de Classificação Econômica Brasil-CCEB(11), que investiga o poder de 

compras das famílias, bens e o grau de instrução do chefe de família. Quanto à análise 

dos escores obtidos, cada item de posse presente no domicílio recebe uma pontuação 

e a soma destes estabelece uma classificação que varia de A1 a E.  

  Para investigar os aspectos auditivos da criança, foi utilizado o Scale of 

Behaviors-SAB(10), também respondido pelos pais. Esse instrumento é constituído por 

12 questões de fácil aplicação e entendimento. Cada pergunta do teste apresenta uma 

escala de cinco pontos que, ao final, fornece um resultado que pode variar entre 12 a 

60 pontos. No questionário, o evento que ocorreu com muita frequência recebeu o 

valor 1, quando ocorreu quase sempre recebeu o valor 2, algumas vezes o valor 3, 

esporádico valor 4 e aqueles que nunca ocorrem foram pontuados como 5. No teste, 

o escore de 46 pontos para crianças entre oito a 12 anos de idade indicam 

comportamento auditivo esperado para a idade, o escore de 35 pontos indica a 

necessidade de realizar a avaliação do processamento auditivo e 30 pontos indicam 
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riscos para distúrbio do processamento auditivo, sendo necessário um diagnóstico 

mais amplo(10). 

Posteriormente, foi realizada avaliação auditiva, composta por Avaliação Tonal, 

Vocal e Imitanciometria que avaliaram a presença de perda auditiva e a integridade 

da orelha média e meatoscopia com o objetivo de avaliar a integridade do canal 

auditivo externo e da membrana timpânica. 

A resolução temporal foi avaliada por meio do teste Gaps-in-Noise (GIN)(12-13) 

que consiste em determinar o limiar de detecção do gap entre intervalo e silêncio, 

aplicado a uma intensidade de 50 dB, em relação aos limiares tonais médios de 500, 

1000 e 2000 Hz, de forma monoaural. Os estímulos apresentam seis segundos de 

white noise (ruído branco) e cinco segundos de intervalo entre os estímulos. Os gaps 

variam entre dois, três, quatro, cinco, seis, oito, dez, 12, 15 e 20ms. Os pacientes 

foram instruídos a responder quando ouvisse o estímulo. A análise do resultado final, 

foi classificada de acordo com os valores para normalidade do teste.  

Por fim, para avaliação da consciência fonológica foi aplicado o Instrumento de 

Avaliação Sequencial-CONFIAS(14). O teste é constituído por nove tarefas no nível da 

sílaba e seis no nível do fonema. O escore final é de 70 pontos, sendo 40 pontos 

referentes às tarefas silábicas e 30 pontos para tarefas fonêmicas. O resultado foi 

classificado de acordo com a literatura(14). 

Para a variável resposta foi utilizado o teste de resolução temporal Gaps-in-

Noise (GIN) e as variáveis explicativas foram: resultado do teste de consciência 

fonológica-CONFIAS, queixas atencionais, idade, sexo, ano escolar e classificação 

econômica. Para análise de dados foi realizada estatística descritiva por meio de 

medidas de tendência central e de dispersão. Para melhor análise, os critérios do 

CCEB, foram agrupados em A/B, C e D/E. O teste Qui-quadrado de Pearson foi 

utilizado para verificar a associação entre as variáveis do estudo. O valor de 

significância estatística adotado para a pesquisa foi de 5%. Para análise e 

processamento dos dados foi utilizado o software SPSS, versão 25.0. 
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Resultados  

 

A amostra foi composta por 39 crianças, a maioria (61,5%) era do gênero 

masculino e maior parte dos participantes (30,8%) estava na faixa etária de 11 anos. 

Em relação à escolaridade, a maioria (87,1%) cursava o 1° ano do ensino fundamental 

e estudava (84,6%) em escola pública e a maior parte pertencia à classificação A/B 

(48,7%) do CCEB. Quanto ao questionário SAB, a maioria (69,2%) dos participantes 

apresentou resultado alterado. 

Na anamnese, realizada com os pais, foi observado que a maioria (79,5%) 

informou que acreditava que os filhos apresentavam dificuldade em prestar atenção 

por maior tempo, dificuldades em atividades escolares (82,1%) e dificuldades em 

seguir orientações (66,7%). Contudo, (61,5%) relataram que os filhos não 

apresentavam dificuldades para conversar em ambientes ruidosos e (53,8%) negaram 

apresentar dificuldades de conversar com várias pessoas ao mesmo tempo (Figura 

1). 

 

 

 

 

                    Figura 1: Gráfico demonstrativo dos dados descritivos da anamnese   
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A análise descritiva do Teste Confias revelou que a maioria da amostra 

apresentou resultado adequado ao nível da sílaba (71,8%) e no nível dos fonemas 

(69,2%). Quanto à classificação geral do Confias, (71,8%) das crianças avaliadas 

apresentaram resultado adequado.  

A análise da resolução temporal, realizada por meio do teste Gaps-in-Noise, 

revelou que (61,5%) dos participantes apresentaram resultado adequado.  

Ao analisar a associação entre resolução temporal e os fatores 

sociodemográficos foi verificado que não houve associação com significância 

estatística em quaisquer dos itens analisados. No entanto, cabe ressaltar que, em 

relação ao gênero, foi possível verificar que a maior parte da amostra era do gênero 

masculino e apresentou o resultado do teste de resolução temporal inadequado 

(60,0%). A análise do CCEB revelou que a maior parte pertencia à classe A/B e 

apresentou inadequação para a resolução temporal (60,0%). (Tabela 1) 

Tabela 1- Análise de associação do teste Gaps in Noise e aspectos sociodemográficos 

 

  
Aspectos sociodemográficos 

Teste Gaps in Noise 
   

Adequado Inadequado Valor-
p 

 

N(%) N(%)  

Idade     

 
0,203 

 
9 anos  7(29,2) 4(26,7) 

 
 10 anos  5(20,8) 6(40,0) 

 
11 anos  10(41,7) 2(13,3) 

 
12 anos 2(8,3) 3(20,0) 

 
Total 24(100) 15(100,0) 

      
Gênero    

0,873 

 
Feminino 9(37,5) 6(40,0) 

 
Masculino 15(62,5) 9(60,0) 

 
Total 24(100,0) 15(100,0) 

 
       
Ano Escolar    

0,959 

 
1° Ano do Ensino Fundamental  13(54,2)  8(53,3)  

 
2° Ano do Ensino Fundamental  11(45,8)   7(46,7)  

 
Total 24(100,0)  15(100,0)  

 
       
 Escola   

0,779 

 
Privada 4 (16,7) 2(13,3) 

 
Pública 20(83,3) 13(86,7) 

 
Total 24(100,0) 15(100,0) 

 
       

 
CCEB *   

0,520 

 
A/B              10(43,5) 9(60,0) 

 
C              12(52,2)                     5(33,3) 

 
D-E               1 (4,3)                     1(6,7) 

 
Total               23(100,0) 15(100,0) 

 

Teste Qui-quadrado de Pearson 
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Legenda: N= número de indivíduos; CCEB= Critério de Classificação Socioeconômica Brasil; * número de informações 
difere entre as variáveis devido a dados faltantes     
  

 

Quanto às questões da anamnese, não houve significância estatística com a 

resolução temporal. Os resultados do SAB também não revelaram associação 

significância estatística com o teste de resolução temporal, contudo, cabe ressaltar 

que a maioria dos participantes (69,5%) tiveram resultado alterado no questionário e 

inadequação para a resolução temporal (80,0%). (Tabela 2) 

 

 
 

    

 

 Tabela 2 - Análise de associação do Teste Gaps in Noise com as questões anamnese e o 

Questionário Scale of Behaviors   

 

 
   Teste Gaps in Noise   

 
 

 

Variáveis  

Adequado Inadequado 
Valor-p 

 
 

N(%) N(%) 

 
 

    

 

 Dificuldade prestar atenção 
por maior tempo 

  

0,380  
 Sim 18(75,0) 13(86,7) 

 
 Não 6(25,0) 2(13,3) 

 
 Total 24(100,0) 15(100,0) 

 
 

 
    

 

 

 Dificuldade para conversar 
em ambientes ruidosos 

  

0,405  
 Sim 8(33,3) 7(46,7) 

 
 Não 16(66,7) 8(53,3) 

 
 Total 24(100,0) 15(100,0) 

 
 

 
    

 

 

 
Dificuldade conversar várias 
pessoas ao mesmo tempo 

  

0,389 
 

 Sim 9(39,1) 8(53,3) 

 
 Não 14(60,9) 7(46,7) 

 
 Total 23(100,0) 15(100,0) 

 
 

 
     

 

 Dificuldade atividades 
escolares 

  

0,147  
 Sim 18(75,0) 14(93,3) 

 
 Não 6(25,0) 1(6,7) 

 
 Total 24(100,0) 15(100,0) 

 
        

 

 Dificuldade em seguir 
orientações 

  

0,485  
 Sim 17(70,8) 9(60,0) 

 
 Não 7(29,2) 6(40,0) 

 

 Total  24(100,0)                                           15(100,0) 
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  SAB Normal 
Alterado  

9(37,5) 
15(69,5) 

3(20,0) 
12(80,0) 0,249 

 

                                       Total  24(100,0) 15(100,0) 
 

 Teste Qui-quadrado de Pearson 
Legenda: N= número de indivíduos        

  

 

A associação entre os testes GIN e Confias não apresentou significância 

estatística, porém, é possível verificar que a maior parte dos participantes que tiveram 

o teste de Consciência Fonológica classificado como normal ao nível da sílaba, do 

fonema e na classificação total apresentaram o teste de resolução temporal 

adequado. (Tabela 3) 

 

    
Tabela 3- Análise de associação do Teste Gaps-in-Noise e CONFIAS  

  Teste Gaps in Noise   

CONFIAS 
Adequado  Inadequado 

Valor-p 
N(%) N(%) 

Nível da Sílaba     

0,196 
Adequado  19(79,2) 9(60,0) 

Alterado 5(20,8) 6(40,0) 

Total 24(100,0) 15(100,0) 

   
 

Nível do  Fonema    

0,323 
Adequado  18(75,0) 9(60,0) 

Alterado 6(25,0) 6(40,0) 

Total 24(100,0) 15(100,0) 

 
    

 

 Classificação Total   

0,574 
Adequado 18(75,0) 10(66,7) 

Alterado 6(25,0) 5(33,3) 

Total 24(100,0) 15(100,0) 

Teste Qui-quadrado de Pearson 
Legenda: N= número de indivíduos; CONFIAS= Instrumento de Avaliação Sequencial 
  

 

 Para os resultados com valores de p0,20 foi realizada análise multivariada. No 

entanto, o modelo final não apresentou resultados com significância estatística 

(p0,05). 

 

Discussão 

 

  A análise descritiva do presente estudo revelou que a maioria da amostra era 

do gênero masculino e na faixa etária de 11 anos. Estudo realizado em São Paulo, 

revelou a predominância de pacientes do gênero masculino na faixa etária de sete a 
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12 anos, ao analisar o desempenho nos testes auditivos e consciência fonológica em 

crianças com alterações de leitura e escrita(15). Esses resultados corroboram os 

achados da presente pesquisa.  

 A compreensão sobre os fatores econômicos é imprescindível para refletir a 

respeito da qualidade de vida e acesso à educação de escolares. Assim, torna-se 

necessário entender essas questões, uma vez que a falta de estimulação adequada, 

relacionadas as condições econômicas podem levar a dificuldades no desempenho 

da criança, o que pode influenciar nos aspectos motores, de linguagem e cognição(16). 

O CCEB do presente estudo revelou que a maior parte da amostra pertenceu à 

classificação A/B do questionário. O nível socioeconômico pode estar associado ao 

desempenho acadêmico dos discentes e esse fato pode ser justificado devido ao 

acesso e recursos disponíveis para educação. Em estudo realizado em São Paulo, 

com 34 crianças da rede pública e privada de ensino, com média de dez anos de 

idade, teve como objetivo caracterizar o desempenho dos escolares em relação ao 

processamento auditivo, vocabulário receptivo e compreensão leitora. Além disso, foi 

realizado uma investigação por meio de questionários sobre o desenvolvimento da 

linguagem, desempenho acadêmico e nível socioeconômico. Os resultados obtidos 

revelaram que a maioria das crianças do grupo da rede privada foram classificadas 

na classe A, já a maioria dos alunos de escola pública pertenciam à classificação 

socioeconômica, classe C. Outro aspecto que vale destacar, foi em relação a 

avaliação da resolução temporal, os resultados revelaram que não houve diferença 

na resposta do teste Gaps-in-Noise entre a rede pública e privada de ensino. Este 

aspecto pode ser explicado devido ao fato de que a partir dos oito anos de idade as 

respostas para o teste sejam semelhantes às dos adultos, sendo que um melhor 

desempenho pode estar relacionado a maturação do sistema auditivo(17).  

Na presente pesquisa, a maioria das crianças avaliadas apresentou resultado 

alterado no questionário SAB. Os resultados encontrados em outra pesquisa que 

investigou as habilidades auditivas de crianças e a correlação com o escore do 

questionário SAB mostrou que a maioria dos participantes com o desempenho inferior 

a 46 pontos, apresentou alteração em um ou mais testes de processamento auditivo. 

Além disso, aqueles que tiveram um escore maior no questionário, tiveram melhores 

respostas na avaliação do processamento auditivo(10). Assim, resultados como estes 

mostram que a triagem do processamento auditivo pode ser utilizada como uma forma 

de identificar crianças que apresentam riscos para o TPAC(18). Desse modo, cabe 
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ressaltar a importância de utilizar questionários estruturados que investiguem 

aspectos auditivos no cotidiano dos pacientes. 

A percepção da família sobre o desenvolvimento da criança é fundamental para 

nortear as avaliações na prática clínica. As queixas relatadas pelos responsáveis 

auxiliam no entendimento sobre as dificuldades apresentadas pela criança, além de 

compreender questões relacionadas ao contexto educacional. Os dados coletados na 

anamnese realizada com os responsáveis desse estudo identificaram que a maioria 

dos pais informou que os filhos apresentavam dificuldades de atenção, escolares e 

em seguir orientações, o que corrobora a literatura(19-20). Uma pesquisa que investigou 

a relação entre dados obtidos na anamnese e o transtorno do processamento auditivo, 

evidenciou que a dificuldade escolar foi uma queixa frequente apontada pelos pais, 

além de problemas de atenção, memória, necessidade de acompanhamento 

psicológico e uso de medicamentos (19).  Outra pesquisa, realizada com 28 crianças 

pacientes do Setor de Fonoaudiologia e Otorrinolaringologia do Hospital das Clínicas 

da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo 

(HCFMRP-USP) apresentou resultados semelhantes e identificou um predomínio de 

dificuldades de aprendizagem nos participantes do gênero masculino, na faixa etária 

de nove a dez anos de idade(20). Além disso, na anamnese, foi observada queixas 

referentes a dificuldades em ouvir em ambiente ruidosos, desatenção, dificuldades em 

compreender a conversação, de memória e histórico de otites de repetição(20). A 

relação entre as dificuldades escolares e o TPAC comumente encontradas na 

literatura e na prática clínica, ressaltam a importância do trabalho fonoaudiológico na 

discussão e levantamento de estratégias terapêuticas que auxiliem os estudantes em 

suas dificuldades, bem como na orientação as instituições escolares quanto as 

queixas relacionadas ao processamento auditivo.  

Na análise descritiva dos resultados do Confias foi observado que a maior parte 

da amostra avaliada apresentou resultados adequados ao nível da sílaba, do fonema 

e na classificação geral do teste.  Este achado diverge de dados encontrados em 

outras pesquisas(7-21). Um estudo realizado com 44 crianças, buscou investigar o 

desempenho de crianças com e sem desvio fonológico em teste de consciência 

fonológica, avaliado por meio do instrumento Avaliação Fonológica da Criança (AFC) 

e da avaliação do processamento auditivo, os dados obtidos revelaram que os 

participantes obtiveram resultados mais baixos ao nível do fonema em relação a 

sílaba(21). Outro estudo realizado com 23 alunos disléxicos, da rede privada de ensino, 
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avaliou o desempenho de escolares no teste Confias e apontou maior 

desenvolvimento das habilidades ao nível da silaba em comparação ao nível do 

fonema (7). Esse desempenho pode ser justificado pelo fato de que as habilidades 

silábicas se desenvolvem anteriormente as fonêmicas, essenciais para a 

aprendizagem da leitura e escrita(22). Segundo a literatura(14), o Confias é um 

instrumento que pode ser utilizado na avaliação de crianças não alfabetizadas e em 

processos de alfabetização, contudo, a população desse estudo consiste em 

estudantes na faixa etária de nove a 12 anos de idade, o que significa que, para alguns 

dos participantes a fase de alfabetização já pode estar consolidada, facilitando o 

desempenho nas tarefas avaliadas. 

Na avaliação da resolução temporal do presente estudo foi verificado que a 

maior parte da amostra apresentou o resultado do teste GIN adequado. Outros 

estudos revelaram que com o avançar da idade pode haver melhora no desempenho 

dos testes de processamento auditivo fato que é justificado pelo processo 

maturacional do sistema auditivo central(23-24). 

  No presente estudo não foram verificadas associações com significância 

estatística entre os fatores sociodemográficos e a resolução temporal. No entanto, 

quanto ao gênero foi verificado que a maioria dos participantes que apresentou 

resultado alterado no GIN eram meninos. Com relação a idade, embora maior 

ocorrência de crianças na faixa etária de 11 anos, notou-se que os participantes com 

dez anos de idade apresentaram maior porcentagem de inadequação para o teste de 

resolução temporal.  De acordo com a literatura, na avaliação do teste Gaps-In-Noise, 

os resultados em crianças acima dos sete anos, o limiar do gap verificado se aproxima 

dos adultos, assim este fato pode justificar os resultados obtidos com a população 

estudada(25-26). 

 No presente estudo, com relação ao tipo de escola a amostra foi composta por 

alunos de escolas pública e privada. Para participação notou-se maior mobilização 

dos pais de estudantes de escola pública, além disso, foi observado que parte deles 

já apresentavam queixas de dificuldades escolares. Nos aspectos socioeconômicos, 

observou-se que, embora tenha havido um predomínio de alunos da escola pública, 

foi possível verificar que a maior parte pertenceu a classificação A/B do CEEB e 

tiveram inadequação da habilidade de resolução temporal. Uma pesquisa realizada 

com 44 crianças de escolas públicas e particulares em Itajaí/SC, apontou a influência 

do nível socioeconômico (alto, médio e baixo) em relação a habilidade do 
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processamento temporal, os autores identificaram diferenças nos grupos analisados, 

no qual, o nível socioeconômico alto apresentou melhor desempenho em relação aos 

demais(27).  Esses achados não corroboram a presente pesquisa. Na análise do 

questionário Scale of Behaviors, não foi observada associação estatisticamente 

significante com o teste de resolução temporal. Cabe ressaltar que a maioria da 

amostra apresentou o SAB alterado, assim como o teste de resolução temporal. Um 

estudo revelou que estudantes com dificuldades escolares apresentaram pior 

desempenho nos testes processamento auditivo, esses resultados reforçam a 

necessidade da identificação precoce de pacientes de risco para o TPAC(28).  

Vale mencionar que, na presente pesquisa, foi utilizado para a avaliação do 

processamento auditivo o teste GIN, que avalia a resolução temporal, todavia, é 

recomendado realizar a avaliação completa, no qual, cada teste irá avaliar habilidades 

auditivas especificas (como fechamento auditivo, figura-fundo, interação binaural, 

integração binaural, separação binaural, ordenação temporal e resolução temporal) 

para realizar o diagnóstico de TPAC. Além disso, poderá ser avaliado, também, se há 

associação com outras comorbidades com o objetivo de investigar ou excluir quadros 

relacionados a linguagem, cognição, psiquiátricos ou neurológicos(2). Este diagnóstico 

diferencial deverá ser realizado por uma equipe multidisciplinar. Os autores(2) 

recomendam a avaliação dos testes nas categorias de testes monoaurais de baixa 

redundância, testes dicóticos, testes de processamento temporal e testes de interação 

binaural, segundo a idade recomendada para a aplicação de cada teste. 

  Na presente pesquisa não foi observada significância estatística entre as 

questões da anamnese e os aspectos temporais auditivos. Porém, enfatiza-se a 

relevância de realizar a anamnese antes da avaliação, para que sejam coletadas 

informações que auxiliem na compreensão entre o TPAC e as queixas apresentadas 

pelos responsáveis. 

O teste Confias não apresentou associação com significância estatística com a 

resolução temporal.  No entanto, cabe salientar a importância de investigar essa 

associação, uma vez há uma relação entre as habilidades auditivas e linguísticas para 

que possam ser realizadas condutas necessárias no ambiente escolar. 

Quanto as limitações do estudo, vale mencionar o tamanho da amostra, pois 

os resultados aqui apresentados não permitem generalizações ou uso em contextos 

distintos. Assim, faz-se necessário a continuidade do estudo da temática com a 

inclusão com amostras maiores e delineamentos mais robustos, com intuito de buscar 
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interações entre a resolução temporal e aspectos fonológicos em crianças e 

adolescentes. 

Diante do discutido, considera-se que os resultados evidenciados no presente 

estudo enfatizam a relevância da compreensão sobre os transtornos da resolução 

temporal e da consciência fonológica e como essa associação pode contribuir para 

elaboração de estratégias em relação as dificuldades escolares. Além disso, o uso de 

questionários que investiguem os aspectos relacionados ao processamento auditivo, 

de linguagem, associados as queixas relatadas pelos responsáveis, constitui uma 

ferramenta eficaz na detecção precoce dessas dificuldades, propiciando a reflexão de 

novas possibilidades no processo de ensino aprendizagem.  

 

Conclusão 

   

  Os resultados obtidos no presente estudo, salientam a importância de 

investigar mais detalhadamente as queixas escolares apresentadas pelos familiares 

e a sua relação com o processamento auditivo, aspectos linguísticos e fatores 

sociodemográficos. Contudo, não houve associação entre a resolução temporal, o 

teste de consciência fonológica e os demais fatores. Apesar desses resultados, foi 

verificado que o diagnóstico precoce das habilidades auditivas e linguísticas podem 

minimizar os impactos diante das dificuldades apresentadas pelos discentes no 

contexto educacional. Propõe-se que sejam realizadas avaliações a respeito das 

questões supracitadas, a fim de elaborar estratégias terapêuticas e intervenções que 

favoreçam o desempenho escolar. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

O presente estudo viabilizou a reflexão sobre a relação entre os aspectos 

temporais auditivos e linguísticos. O Fonoaudiólogo exerce papel imprescindível junto 

a educação, além da atuação na prevenção e promoção da saúde. Desse modo, por 

meio de estudos como a presente pesquisa, cria-se novas possibilidades para que 

outras discussões sejam realizadas com amostras maiores, com intuito de promover 

de conhecimento científico, além de propiciar a interação entre os saberes 

fonoaudiológicos e o contexto educacional.  
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ANEXOS 

Anexo I: Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (COEP) 

 

 

 



 

32 

 

 

Anexo II- Termo de Consentimento e Livre Esclarecido (TCLE) 
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Anexo III- Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) 
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Anexo IV- Instruções aos autores da revista: Audiology Communication Research 
(ACR) 
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